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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 3ª SÉRIE: 
 
Texto I 
 

 
https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/Image/noticias/violencia/infografico_fbsp_2019_1gd.png 

 
Texto II 
 
A violência (...) é um fenômeno histórico na constituição da sociedade brasileira. A escravidão (...), a colonização 
mercantilista, o coronelismo, as oligarquias antes e depois da Independência, somados a um Estado caracterizado 
pelo autoritarismo burocrático, contribuíram enormemente para o aumento da violência que atravessa a história do 
Brasil. Diversos fatores colaboram para aumentar a violência, tais como a urbanização acelerada (...), as fortes as-
pirações de consumo, em parte frustradas pelas dificuldades de inserção no mercado de trabalho. Por outro lado, o 
poder público, especialmente no Brasil, tem se mostrado incapaz de enfrentar essa calamidade social. Pior que 
tudo isso é constatar que a violência existe com a conivência de grupos das polícias, representantes do Legislativo 
de todos os níveis e, inclusive, de autoridades do poder judiciário. A corrupção, uma das piores chagas brasileiras, 
está associada à violência, uma aumentando a outra (...). As causas da violência são associadas, em parte, a pro-
blemas sociais como miséria, fome, desemprego. Mas nem todos os tipos de criminalidade derivam das condições 
econômicas. 

http://brasilescola.uol.com.br/sociologia/violencia-no-brasil.htm 
 
Texto III 
 
Estudos feitos por pesquisadores do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública mostram que as perdas do Brasil com a violência chegam anualmente a 6% do PIB, ou aproxima-
damente, R$373 bilhões, considerando valores de 2016. O valor é equivalente ao investido pelo Estado em educa-
ção. 
Em 10/06/2019, in https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/noticia/57/estudo-custo-da-violencia-equivale-a-percentual-do-pib-gasto-com-educacao. 
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Texto IV 
 
O que pode ser feito (...) para reduzir a violência que mata mais de 60 mil pessoas por ano no país (...)? (...) Cons-
truir mecanismos eficientes de redução da violência policial; implementar, como prioridade das polícias, a preven-
ção e a investigação dos crimes contra a vida; controlar as armas de fogo de forma duradoura, diminuindo sua dis-
ponibilidade; desenvolver amplos programas de prevenção social da violência voltados para os mais vulneráveis à 
violência (aqueles que já se envolveram com atividade criminosa violenta e/ou já estiveram presos e seus familia-
res); reduzir drasticamente o encarceramento e humanizar as prisões; adotar políticas de drogas que protejam os 
que são atingidos pela violência sistêmica de alguns mercados de drogas são estratégias racionais e plausíveis. 

https://oglobo.globo.com/brasil/especialistas-em-seguranca-publica-afirmam-que-pais-deve-priorizar-combate-violencia-22202383 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: A partir do material de apoio e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema: “A violência urbana e a ineficiência do 
sistema público de segurança no Brasil”. 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


